
-a@*

&ffie
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

u=

'6

o
o

E

o

0 019 015 2

S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

ExcMos.  ssñones:
D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  A n t o n i o  T r u y o l  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - P i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r .

Recursb  número  L29  /Ba

Amparo  p romov ido  po r  Doña  Mon tse -
r ra t  U rp i  Casas

SOBRE:  Sen tenc ia  de  l a  Sa la  Te rce
ra  de  1o  Con tenc ioso -Admin i s t r a t f
vo  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  dA
Barce lona  reso lu to r i a  de  recu rso
con t ra  r eso luc i ón  de l  f ns t i t u t o
Nac iona l  de  1a  Segur idad  Soc ia I
que  denegó  e l  reconoc im ien to  Y
abono  de  p rem ios  a  l a  cons tanc ia .

La  Secc ión  ha  examinado

to  po r  doña  Mon tsé r ra t  U rP i  Casas

e l  recu rso  de  amParo  i n te rPues

I .  -  ANTECEDENTES

pr imero .  -E l  p rocu rador  de  l os  T r ibuna les  don  José  Pé

tez  Temp lado ,  en  nombre  de  doñaMon tse r ra t  U rp i  Casas  ,  i n t e r -

puso  recu rso  de  amparo  cons t i t uc iona l ,  med ian te  esc r i t o  que  tu -

vo  Su  en t rada  e l  
' 28  de  ene ro ' de  1988  con t ra  Sen tenc ia  de  l a

Sa la  Te rce ra  de  l o  Con tenc ioso -Admin i s t r a t i vo  de  I a  Aud ienc ia

Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona  de  22  de  d i c i embre  de  1987

Los  hechos  en  que  se  funda  l a  demanda  de  amparo  son

los  s i -gu ien tes :
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a )  L a  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o ,  f u n c i o n a r r a  d e l  M u t u a
l r s m o  L a b o r a l  d e s d e  e l 1 6 - 1 2 - 1 9 4 8  s e  v i ó  o b l i g a d a  a l  c o n E r a e r
m a t r i m o n i o  e l  2 6  d e  j u l i o  d e  1 9 5 9  a  p a s a r  a  l a  s r t u a c i ó n  d e
e x c e d e n c i - a  f o r z o s a ,  e n  a p r i c a c i ó n  d e  l a  n o r m a t r v a  e n t o n c e s
v r g e n t e .

b )  E l  I  de  ene ro  de  J -978  i ng resó  a l  se r v i c i o  ac t  j - -

vo, en méritos de 1o di-spuesto en la di-sposición transitoria 14 del Egta
ta tu to  de  Pe rsona l  de l  mu tua l i smo  l abo ra l ,  ap robado  po r  o r -
den  de  30  de  marzo  de  L977 ,  gu€  re i t e ró  ro  d i spues to  po r  l a
d i spos i c i ón  t r ans i t o r i a  5e  de l  Es ta tu to  de  3 l  de  j u l i o  de
I970 .

c )  Po r  Orden  de  Zg  de  agos to  de  LggZ ,  pub l i cada
en  e l  Bo le t í n  o f i c i a l  de l  Es tado  de  r r  de  sep t i embre  de  Lggz
se  reconoc ió  a  ras  func iona r ias  gue  hab ían  es tado  ob l i ga to -
r i amen te  en  s i t uac ión  de  excedenc ia  f o r zosa  po r  ma t r imon ro -
e l  de recho  a l  cómpu to  de l  pe r íodo  de  d i cha  excedenc ia  a  e fec
tos  de  an t i güedad ,  p remios  de  cons tanc ia  y  ascensos .

d )  La  so l i c i t an te  de  amparo ,  acog iéndose  a  d i cha
o rden  y  a  l a  pos te r i o r  c i r cu la r  Bs /gz ,  de  zz  de  sep t i embre ,
de l  r ns t i t u t o  Nac iona l  de  ra  segu r i dad  soc ia l ,  so l i c i t ó  e l
reconoc im ien to  de l  de recho  a  l os  p remios  de  cons tanc ia  deven
gados  en  d i cho  pe r íodo  de  excedenc ia ,  as í  como e l  abono  de
los  m ismos .

e  )  E l  INSS  acep tó  en  pa r t e  d i cha  pe t i c i ón ,  r econo

c iendo  e l  de recho  de  l a  demandan te  a  ta les  p remios  de  cons -

t anc ia  pe ro  con  e fec tos  económicos  só lo  a  pa r t i r  de l  12  de -

sep t i embre  de  1982 ,  d ía  s i gu ien te  a  l a  pub l i cac ión  de  l a  O r

den  de  28  de  agos to  de  d i cho  año .

f  )  Po r  Sen tenc ia  de  I a  Sa la  de  I o  Soc ia l  de l  T r i

buna l  Sup remo  de  27  de  j un io  de  1985  deses t ima to r i a  de l  r e

cu rso  de  casac ión  i n te rpues ro  po r  e l  INSS  con t ra  Sen tenc : -a

de  l a  f ' . l ag i s t r a tu ra  de  T raba j ¡  número  Se i s  de  Mad r i d ,  en  p re
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c e s o  p r o m o v i d o  e n  s u  d í a  p o r  o t r a S  f u n c i o n a r l a s ,  s e  L . : t e r -

p r e t ó  l a  O r d e n  d e  2 8  d e  a g o s t o  d e  L 9 8 2  e n  e l  s e n t r d o  d e  q u e

s u s  e f e c t o s  s e  p r o d u c e n  d e s d e  l a  f e c h a  " e n  q u e  t i e n e  l u g a r

l a  e f e c t i v a  p r e s t a c i ó n  d e  s e r v i - c i o s  d e  l o s  r e c l a m a n t e s " .

g )  P o r  e s c r i t o s  d e  n o v r e m b r e d e  1 9 8 5  y  o t r o s

s o l i c i t ó .  f a  d e m a n d a n t e  l e  a m p a r o  q u e  s e  r e t r o t r a j e r a  e l  p a -

g o  d e  l o s  p r e m i o s  d e  c o n s t a n c i a  r e c o n o c i d o s  a  l a  f e c h a  d e

s u  r e i n g r e s o  e n  e I  s e r v i c i o  a c t i v o .

h )  T a l  p e t i c i ó n  f u e  d e s e s t i m a d a  p o r  s i l e n c i o  a d -

m i n i s t r a t i v o .

i )  I n t e rpues to  recu rso  con tenc ioso -adm in i s t r a t r vo

an te  l a  Sa la  Te rce ra  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lo

na  con  e l  número  5B I /87  ha  s ido  deses t imado  po r  Sen tenc ia  de

22 -d i c i embre  de  f 987  en  l a  que  se  cons ide ra  que  l os

e fec tos  económicos  de  Ia  Orden  de  28  de  agos to  de  L982  "se

suped i tan  a  l a  en t rada  en  v igo r  de  l a  no rma"

En lademandadeamparoseen t i endeenesenc lague

han  s ido  t ransg red idos  l os  p r i nc ip ios  de  i gua ldad .  v  no  d i s -

c r im inac ión  y  que  ha  s ido  i n f r i ng ido  e I  a r t í cu lo  14  de  l a

Cons t i t uc i ón ,  as í  como  tamb ién  l os  a r t í cu l os  l ' I ,  9 ' 2  y  53 ' 1

de  l a  Cons t i t uc i ón .

Env i r t uddee l l o , seso l i c i t aquesedec la re l a

nu l i dad  de  l a  Sen tenc ia  impugnada ,  "en  a ras  de  ob l i ga r  a

l a  Adm in i s t r ac i ón  a  e fec tua r  una  ap l i cac ión  un i t a r i a  y  no

d i sc r im ina to r i a  de  10s  e fec tos  económicos  re l a t i vos  a  l os

p rem ios  de  cons tanc ia  con ten idos  en  1a  Orden  de l  M in i s t e r i o

de  T raba jo  y  Segur ídad  Soc : .a l  de  28  de  agos to  de  L982  '  pa ra

todo  e l  co l ec t i vo  de  f unc iona r i as  pe r t enec ien tes  a  l a  Admr -
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n rs t rac i ón  de  l a  Segu r i dad  Soc ia l ,  que  se  re i nco rpo ra ron

a r  se rv i c j - o  ac t i vo  después  de  una  excedenc ia  f o r zosa  po r  r a
zon  de  ma t r i .mon io ' , .

Segundo . -  La  Secc ión  p r ime ra  de  es te  T r i buna l ,  en
su  reun ión  de l  pasado  2L  de  marzo  de l  co r r i , en te  año ,  aco rdó
pone r  de  man i f i es to  en  es te  asun to ,  l á  pos ib l e  ex i s t enc ia
de  l a  causa  de  i nadm is i b i l i dad  que  regu ra  e l  a r t í cu l o  50 .2 .
b )  de  l a  Ley  o rgán i ca  de  es te  T r i buna l ,  po r  cuan to  ra  deman
da  pud ie ra  ca rece r  man i f i es tamen te  de  con ten ido  que  j us t i f i

que  una  dec i s i ón  po r  pa r t e  de l  T r i buna l  cons t i t uc i ona l .  po r

e l1o ,  con fo rme  a  1o  d i spues to  en  e l  a r t í cu l o  50  de  l a  Ley
Orgán i ca  an tes  c i t ada ,  s€  o to rgó  un  p l azo  común  de  d i ez

d ías  a  l a  so l i c i t an te  de l  ampa ro  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l  pa -

ra  que  fo rmu la ran  l as  a legac i .ones  gue  es t imaran  pe r t i nen tes .

Den t ro  de l  p l azo  a l  e fec to  conced ido ,  ha  p resen ta

do  esc r i t o  de  a l egac iones  l a  so l i c i t an te  de l  ampa ro  i ns i s - -

t i endo  en  sus  i n i c i a l es  p re tens iones .

E l  M in i s t e r i o  F i sca l ,  po r  su  pa r t e ,  ha  so l i c i t ado

1a  ínadmiE j .ón  de  es te  recu rso  de  amparo .

I I .  FUNDAMEN?OS JURTDICOS

Pr imcro . -  En  l a  p rcscn tc  denanda  dc  amparo ,  de
conteni ,do su¡ l tanc ia lmcnta idént ido a l  dc la  rcq is t rda con eI

nrimcro l6t0/87 y ot¡r¡r m¡clras con rni¡rpros d. RGgirtro postcrlore!, se

vienc a plantcar la cr¡estión dc r:rra Festllt¡ violrión act princrpro

dc igualdd,con infracción dcl art. l4 y otros prcceptor consrl-

t uc ¡ .ona lcs  en  l os  quc  ta t  p r i , nc ip io  sa  p roc lana ,  a  causa

de l  no  reconoc i ,m i , cn to  dc  c f cc tos  éconómicoc  re t roac t r vos

a  Ia  Ordcn  dc  28  de  agos to  d .  t 982 ,  po r  l a  quc  sc  recono-

c ió  e l  de rccho  dc  l as  func iona r ias  quc  hab l¿n  e r tado  en
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dad  han  expe r imen tado  ras  ac to rag  ya  no  v i enc  dc te rn l nada ,
po r  t an to ,  n i  po r  e l  sexo  n i .  po r  n i nguno  de  l os  r es tan tes
f  ac to res  recog idos  en  e l  a r t .  l 4  de  ra  cons t i t uc i . ón ;  v l enecond i c i onada ,  i nduáab l cmcn tc ,  poF  l a  s i t uac ión  de t  t r abaJado r  r espec to  a  I a  o rgan i zac ión  empresa r i .¿1 ,  según  haya  p re :t ado  o  no  se rv i c i os  po r  cuen ta  dG  l a  r n i sma , , .  , ,No  cabe  Cu_da  -ss  d i cc  rnás  adc ran tc -  dc  guc  ra  equ rpa rac ión  dc t  pe r rg

do  dc  excedcnc ia  a l  t i c rnpo  c f cc t i vo  dc  sc rv i c ros  supondr ía
ra  comp le ta  dcsapar i c ión  dc  r ,os  e fec tos  pc r j ud i c ia les  que
la exccdcocia por  matr i ¡nonio pudo caug¡r  a  las actuares dcmandan tcs  dc  anparo .  pe ro '  pcgc  a  c r l o ,  no  €g  una  r ¡ed i .da
gue  vQnEe  cx ig ide  po r  c r  p r i nc i . g io  cons t i t uc tona r  dc  rgua r
dad  y  no  d i sc r i n i nac ión  ( . . .  ) .  D i cho  dc  o t ra  f o rma ,  e r
a r t .  l {  dc  r a  cons t i t uc i ón  cx i g r  r a  r up tu ra  dc  l as  s i r ua__
c ioncs  d i sc r im ina to r i a r ,  pe ro  no  !G  ocupe  dc  l os  e f cc tos
guc  en  e l  p lano  l abo ra r  e r ¡  rup tu ra  pud ic ra  p roduc i r ,  cues
t i ón  que  - sa l vo  guc  en  r í  m i , sm¡  a f cc tc  a l  p r i nc ip io  de
igua ldad  y  no  d i . sc r i n inec ión -  pe r tenecc  a l  ánb i to  de  ra
l eg rs l ac i ón  rabo ra l " .  En  l a  m i s rna  l Í nca  ha  dc  en tende rse
la  doc t r i na  de  l a  sTc  67 /LggZ ,  dG  15  dc  nov rembre ,  en  re_ -

cu rso  dc  anparo  i n t c rpucs to  po r  va r iag  func iona r ias  - co ro
la  aho ra  so l i . c i t an tc  dc  amparo -  dc l  cx t l ngu ido  se rv rc ro
de l  Mu tu ¡ l i s rno  Labora l ,  hoy  sus t i t u ido  po r  c r  INSS:  en
d i ' cha  scn tcnc ia ,  f undamcn to  j u r fd i co  6 ,  se  cons rde ró  que
" repuQgtag  l as  recu r ren tag  cn  sus  dc rcchos  fu rc ¡ona r : .a res
y ¡  coo  an t c r i o r i dad  a  ra  p ronu rgac ión  dc  ra  cons t t r uc rón ,
en  i gua ldad  dc  cond ic ioncs  con  l os  dcmás  func iona r ros  de
su  cue rpo ,  sQ ha  conso l i dado  una  s i t uac ión  cuyo r  e fec tos
l cs i vos  (en  o rdcn  a  an t i gücdad  y  sc rv i c ios  dc  ra  segur rdad
soc ia l  )  ,  como ros  dc  o t ras  muchag  dc  d i vc rses  Índo rcs ,  han
dc  cons idc ra rsc  ago tados ,  a  l os  c fec tos  dc  l e  acc tón  Ee- -
t r oac t i va  dc  ras  no rnas  cons t i t uc i ona l cs ,  ap r i cadas  en
v Ía  de  amparo ' , .

n
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s r tuacrón  de  excedencra  fo rzoga  por  mat r imonro  a  quc  se
les  computc  e r  t i e rnpo  de  d icha  excedcnc¡ ,a  a  e fQc to r  de
premros  dc  cons tanc ia .  E ¡  asun to  dc  que  se  t ra ta  guarda ,
c re r tamente ,  a rguna  re lac rón  con  e r  p r inc rp io  de  rguardad
Parece  ev iden te  quc  ra  impos ic ión  en  su  d ra  dc  ra  obr rga_
to r iedad  de  !a  s i tuac ión  de  exccdcnc ia  fo rzc ra  por  razón
de  mat r rmon io  tuvo  carác te r  d isc r im¡na to r ro .  Ese  t ra ro
d isc r im¡na to r i ' o  fue  de jado  en  su  d la  s in  e fec to  med ianre
las  mcd idas  reg is la t i vas  por  las  guc  sc  pcrm. i , t ró  a  ras
funcronar ias  a fcc tadas  c r  re inErcso  cn  c l  sc rv ic io  ac t ivo .
Y como mcd ida  tcndcntc  a  par ia r  a lgunos  de  ros  c fcc tos  de
aquc l  tsa to  d isc r in i .na tor io  h ¡  d i  cons i ,dcrar rc  ra  p rop ia
ordcn dc  28  dc  agos to  de  rgg2,  d ic tad¡  an  basc  a  un¡  p ro-
pos ic ión  no  dc  lcy  aprobade en  ses ión  do  la  con is rón  dc
PolÍ t ica sociar y dc Enplco dr l  congrcso de ros Di .purados
dc  2 l  dc  abr i l  de  t9g2.  No e ! ,  pucr ,  cx t raño guc  en  la
sentcnc i 'a  dc  la  sara  dc  lo  soc ia r  dcr  t r ibuna l  supremo de
27 de  jun io  de  lggT sc  encucnt ren ,  Qnt ré  ocros  argumentos
en favor  dc  c ic r ta  e f i cac ia  r€ t roac t iva  ds  d icha orden x :
n is tc r ra l ,  dc tc r rn inadas  rc fc rcnc ias  a l  a r t .  14  c .E .  y  a
ta  in te rd icc ión  cons t i tuc : ,ona l  dc  t ra to  d isc r rm¡na to r !o .

Scgundo. -  pcro  Io  an ter io r  no  as  su f ic ien te  pa-
ra  do tar  dc  conten i .do  a l  p rQscnte  recurgo dc  amparo .  En
rcc icn te  Auto  dG ra  sara  scgunda dc  20  dc  cnero  dc  rggg,  _
d ic tado en  rccurgo de  amparo  Lz4g/g7  in te rpucs to  por  var ios
t raba jadores  de  la  cornpañ la  ?e lc fón ica  Nacronar  dc  España,
se  ha  cons i .dcrado,  "s in  quc  c r ro  suponga orv i ,dar  quc  la  ex
cedenc ia  fo rzosa dc  la  mu jar  por  razón dc  na t r inonro ,  e ra
Y s iguc  s iendo cont ra r ia  a l  p r ine ip io  cons t i tuc iona l  de
iEUaldad y  no  d isc r in inac ión ' , ,  quc  , ,no  sG cn t icnda de  gué
rnodo, o respecto a qué pergonat o gi tu¿cioncs, pucdc resul
ta r  d i sc r r rn ina to r la  la  negac ión  dc  c fcc tos ,  pa ra  e l  cómpu-
to  de  an t igüedad,  a l  per iodo durantc  c l  cuar  las  t raba ladg
ras  tuv i .e ron  quc  pcrmancr  en  cxccdcnc ia , . .  "La  d t f ,e rencra
de t ra to  -se  añadc en  d i ,cho  ¡u ¡q_  euc  a  e fcc tos  dc  an t rgüe
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Terce ro ._  En  e l  caso  quc  nog  ocupa ,  r nc l uso  se
ha  p roduc rdo  ra  equ ipa rac ión  de l  pe r i . odo  de  excedenc ra  a r
t l empo  de  se rv l c i os ,  a  e fec tos  de  ros  p remJ ,os  de  cons tag -
c ra  de  que  se  t r a€ ' a ,  l o  que  suponc  l a  desapa rc rón  de  g ran
pa r te  da  10s  e fec tos  pe r ¡ud i c ra l es  quc  ra  excedenc ia  po r
ma t r rnon io  pudo  causa r  a  ! a  so l i c i t an t c  dc  anpa ro .  Lo
guc  aqu í - se  d i scu tc  no  e r ,  pues ,  s i  c r  t i cnpo  de  exccden-
c ia cs computablc  a efcctos dc ant i .Eüadad y grcmtos dc
cons tanc ia ,  dado  quc  ra  o rdcn  dc  29  dc  agos tb  dc  l gg2  as Í
l o  ha  reconoc ido .  Lo  que  p rc ténde  ra  so r i c i t an tq  dc  anpS
ro  c r  qua  l os  e f cc tos  económicos  dc  asc  reconoc tm icn to  dc
an t i güGdad  sa  r c t ro t ra igan  a  l a  f cch ¡  dc  su  re ing raso  a l
sc rv i c i ' o  ac t i vo ,  f r cn tc  a  l a  i n t c rp r r tac ión  dc  !a  o rden
f l i n i s te r ¡ ,a l  c f , cc tuada  po r  c l  INSS y  l a  sa r ¡  Tc rce ra  dc  l a
Audicnc i .a  ?crr i tor i ,a l  dc Barec lona,  qu icner  cnt i .cndcn quc
ros  e fec tos  econón icos  dc  d i . ch ¡  o rdcn  i l t n i s t c r i a l  só lo  se
p roducen  a  pa r t i . r  dc  su  en t rada  cn  v igo r .  En t ranos  as í  en
una  sc r i e  de -  cucs t i ones  ya  to ta lmen tc  dcsv incu ladas  dc r
p r t nc rp ro  de  i gua ldad  y  quc  só -o  a fec tan  a  ! a  : , n t e rp re ta -
c i ón  dc  l a  l ega l r dad  o rd i na r¿a  y  a  su  pos ib re  e f l cac la  r e
E roac t i va ,  l o  quc  es  aJeno  a r  p . ' s rb re  con ten ido  de  un  re -
cu rso  de  amparo .

OJar to . -  Queda  po r  ú I t imo  la  cucs t i ón  de  Ia  d rs

pa r idad  en  l a  i n te rp re tac ión  dc  l a  Ordcn  dc  28  dc  agos to

dc  1982 ,  € t r  cuan to  a  su  a l cance  re t roac t i vo ,  en t re  l a  l , l a -

g i s t ra tu ra  dc  t raba jo  nún .  Sc i , s  dc  t t ad r id  y  l¿  Sa la  dc  Io

Soc ia l  dc l  T r i . buna l  Supremo,  po r  un  !ado ,  y  l a  Sa Ia  Te rce

ra  dc  l a  Aud i cnc ia  Tc r r i t o r i a l  d t  Ba rca lona ,  po r  o t r o .

Bas ta rá  r cco rda r  a l  raspcc to ,  puc r to  qus  se  t ra ta  de  reso

Iuc ioncs  ¡ud i . c i a l cs  dc  ó rganos  d i s t i n tos ,  é  i ne luso  de

d i s t i n t os  ó rdencs  j u r i sd i cc i ona l cs ,  l o  quc  ya  cs  re l t e ra -

da  doc t r r na  de l  t r j . buna l  Cons t l t uc i one l ,  a .  sabc r ,  9u€

"no  c !  admis ib le  sos tcnc r  I a  vu lnc rac ión  dc l  p r i nc ip io  de

i .gualdad en la  agl icac i .ón dc L.y  cuando sc prctcnde que
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esa  les ión  sc  da  en  rcso luc ión  jud ic ia l  que  rcsucrve  dc
modo d is t rn to  o  d i l c ren tc  de  o t ros  T r rbuna les ,  ya  que
aque l  p r inc ip ro  ha  dc  conc i r ia rse  con  c l  dc  rndcpendencra
de  los  ó rganos  ¡ud ic ia l c ! . . . , ,  (S tC  l2O /Lgg l ,  de  lO  de  lu_
r io ,  f  . ¡ .5 ) .  y  en  cuan to  a  ta  d is t in ta  ac ruac ión  de  r .a
Adn in is t rac ión  dc  ra  segur ided soc ia l  en  unos  y  o r ros  c r -
sos ,  bas tará  scñar r r  quc  ta  d i fc renc ia  dc  t ra to  quc  ce
e l la  der i v i  encucnr ra  su  jus t i f i cac ión  cn  ro  resue ! to  en
cada caso por  ros  Tr ibuna lcs ,  f ren tc  a  cuya tn tc rprc tac¡ .ón
dc l¿ ordcn dc 28 dc agosto d.  l9g2 no podrfa prevarecer
la  que,  eo  su  ca to ,  y  cn  re lec ión  con o t rag  func ionar ras ,
haya podido cfcctuar la sccr€terfu Gcncr¡r  dc TNSALUD.
todo lo  cu¡ r ,  más las  cons idcr ¡c iones  an t . r  axpucr ta r ,
l l cvan a  cs t inar  tnadn is ib lc  la  p rcscn t r  dcnanda dc  ampa-
ro  en  ap l i cac ión  dc l  a r t .  50 .Z .b )  LOtC.

En su  v i r t ud  l a  Secc tón  acue rda  dec la ra r  i nadmi -
s ib le  e l  p resen te  recu rso  oe  amparo .

M a d r i d ,  c u a t r o  d . e  j u l i o  d e  m r l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a
y  o c h o .
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